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PROGRAMA  

Patrimônio, Ensino de História e Historiografia 

Profa. Márcia Chuva – 2018-1 

Quinta-feira – das 14h às 17h 

 

EMENTA 

Considerando o escopo da linha Patrimônio, Ensino de História e Historiografia, essa 

disciplina abordará estudos sobre as formas, estratégias e necessidades de elaboração do 

passado por meio do patrimônio cultural, do ensino de História e da escrita da História. 

Dedica-se também à história pública, visando refletir sobre o exercício historiográfico 

dentro e fora da sala de aula, em espaços variados de produção de memória. Serão 

analisadas situações problema em que narrativas historiográficas são repensadas por 

meio de linguagens e estratégias diversas, descentrando poderes e valores consagrados. 

Por meio de estudos de caso sobre disputas de memória e processos de construção de 

sentidos, se fará contato com perspectivas periféricas e os atuais debates pós-coloniais.  

 

Metodologia: 

Aulas expositivas com debates sobre os textos propostos para leitura. Espera-se ativa 

participação dos alunos nos debates. Algumas aulas serão reservadas para serem 

debatidos os projetos dos alunos. 

Avaliação: 

Trabalho final sobre tema de escolha do aluno e correlacionado às discussões 

(preferencialmente relacionado ao seu projeto de pesquisa), que utilize pelo menos 

quatro textos trabalhados em aula. 

Participação em aula: debates sobre os textos e apresentação e análise de projetos de 

pesquisa da linha patrimônio cultural, história e historiografia. 
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